
CARACTERIZAÇÃO DA OCORRÊNCIA PATRIMONIAL

Nº INVENTÁRIO

20

LOCALIZAÇÃO ADMINISTRATIVATorre de Moncorvo, Felgar

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA

TOPÓNIMO Minas do Cabeço da Mua

PROPRIETÁRIO

CMP 119

CLASSIFICAÇÃO DECRETO LEI

CATEGORIA Arqueológica
TIPO DE SITIO Mina
CRONOLOGIA Contemporâneo
CONTEXTO GEOLÓGICO Granitos
TOPOGRAFIA Cerro – topo
VISIBILIDADE Destaca-se bem
CONTROLO VISUAL Controlo visual amplo
VEGETAÇÃO Floresta/mata densa
USO DO SOLO Florestal
FONTES Bibiliográfica
AMEAÇAS Florestal
MATERIAIS ARQUEOLÓGICOS Dispersão extensa
ACESSIBILIDADE Estrada Nacional
TRABALHOS ARQUEOLÓGICOS Prospecção
BIBLIOGRAFIA

Rodrigues 1962; Custódio - Campos 2002
LOCALIZAÇÃO FACE AO PROJECTO Área de intervenção directa do projecto.

VALOR ARQUEOLÓGICO Elevado
VALOR ARQUITECTÓNICO Indeterminado

VALOR HISTÓRICO Elevado
VALOR ETNOGRÁFICO Médio

REPRESENTATIVIDADE Elevado
POTENCIAL CIENTÍFICO Elevado

INTERESSE PÚBLICO Médio
GRAU DE CONSERVAÇÃO Indeterminado

MAGNITUDE DO IMPACTE Elevado
CLASSIFICAÇÃO Moderado negativo FASE DE OCORRÊNCIA Exploração

PROBAB.  DE AFECTAÇÃO Pouco provavel
CARÁCTER ETIPO Directo Temporário

NÍVEL DE CONDICIONANTE Estudo do sítio MEDIDAS DE MITIGAÇÃO Prospecção prévia da área do vestígio
Acompanhamento arqueológico da obra

DESCRIÇÃO

Próximo do cume do Cabeço da Mua, existem várias entradas de galerias de exploração antiga, bem assim como abundantes 
vestígios de cortas superficiais, e ainda poços de ventilação associados a algumas das galerias. No interior, existe ainda um poço 
bastante profundo, talvez para sondagem do potencial do jazigo de hematite e das características do minério aqui existente. 
Algumas destas galerias terão sido abertas na década de 30 do séc. XX, pois conhece-se a actividade mineira aqui orientada pelo 
engenheiro alemão Gustav Schoenflick, ao serviço da Schneider. Novos trabalhos terão sido feitos nos finais dos anos 60 pela 
Minacorvo e, posteriormente, pela Ferrominas EP, tendo a exploração sido abandonada a partir de 1986.
Próximo do cume e nas encostas poderão, eventualmente, existir vestígios de mineração antiga, dos período romano ao moderno, 
nomeadamente galerias, cortas ou materiais dispersos, recobertos ou não por explorações posteriores.  A intensa florestação 
mecânica da encosta, em diversas fases ao longo do séc. XX terá em muito contribuido para a destruição de vestigios superficiais.

CLASSIFICAÇÃO PATRIMONIAL

AVALIAÇÃO DE IMPACTE E MITIGAÇÃO

41º 11' 41'' N 06º 57' 26'' W 870 m

ÁREA SUJEITA A IMPACTE Área parcial

PERENNIA MONUMENTA
Serviços Técnicos de Arqueologia Lda.

Projecto Ferro de Moncorvo - MTI




